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*==?-Gircxiíai% = Ab Dr. chefe de po-
Jiçia.

Commwnicnndo-lho que hoje pc-
rante à asseuihléa Legislativa provin-
ciai prestou juramento c tomou pos-
sc da a d minisiro ção {lesta provincia-.—Idem.—Aos cominandanlcs su-
periores, juizes de direito, juizes mu-
ijicipaes, dilos de paz,-promotores
publicas, câmaras municipaes, Viga-
.rios e Miais empregados da provincia.

I»ia í.
¦ —Idem.—Aos Exms. presidentes

-áas províncias.
Communicando que hontem perán»

te á assembléa legislativa provincial
prestou juramento e lomou posse da
administração çlestà provincia.—Idem—Ao Exm. e Reverendis-
bííuo Bispo da Dioscsc do Maranhão.

=01Ii-:io.'=--Ao Exm. presidente
do Maranhão.

Declarando cpie fica inteirado pelo
seu officio de 22 de Novembro ulti-

- mo de h.xverem-segflido^p^-a-fortcno"
\apor—Guará—9 voluntários, 4 re-
Grutas c um guarda designado, que
cpm aquelle destino forão desta pro-¦vincia.

—-Idcra.—Ao da provincia do
Paia.—Accusando ter recebido seu
oliicio datado de 5 de outubro lindo
acompanhado dos dois exemplares
impressos de relatório com que abrio
n 16." legislatura da assembléa des-
sa provincia'-—Idem. —Ao mesmo.-—Cominii-
bicando que recebeu seu officio de
9 de novembro ultimo e fica scienle
de iVaqucIfe dia ter assumido a ad-
minislraçâO dessa provincia. na qua-
lidade de seu 1," vise presidente.--«=ídem.=Ao Èxm. 'coronel Bene-
dlçto i?erreii'a de Carvalho^Remet-

. tendo-lhe á carta imperial pela qual'S,'M. o Imperador houve pòr bem
nomeal-o para 3.° vice-presiuètito

; desta provincia.—Idcm.-~-».-Vo Exm. teneníe-co**jo;nel José Amaro Machiido dito dito
[para 4.° vice-presidente desta pro-
Ivineia.

F^Idèm.í===Ao Dr. chefe de iolicia.
-Declarando lhe que fica scienle

pelo sen officio ri. 921, de 4 do cor-
3'r.le mez cie ter concedido a exonc-

|açãò que lho pedio, Josó Soares da
>ijva, do lugar de guarda ajudante

|a casa de detenção desta capital e
Üc haver nomeado ;a\'i subsliloil-o

Francisco Xavier de Paula Ferreira.'=klem.=i=Ao 
mesmo.

Ficando inteirado pela seu olficio
)}) n. 922 cie 4 <Ío correnle mez dé
Ir nessa mesma data posto em liber-

jade a Manoel José dos Reis por ler
«sábado de cumprir, na casa de do-
Emgào desta capital, á nona da 6
mhos de prisão que lhe foi imposta
Tar crime militar.

=^l'dem.=Ao ishpcctor d.i lhe-
•BtiiTt! Ia. dc fazenda.—Ti-ansmiltln -
®•l^,, o aviso p ir COnia do \í nisto-
B) dü Império d: 30 de outubro
fcuitiiíH.. e reçominendando-lhe q? faça
âecülutír acs cofres çleasa ihésoürária

a importância dc multa imposta pela
mesa parochial cln IVoguosia de Nos-
sa Senhora do Desterro da villa de
Marvão ao cidadfio Luiz de Fontes
Campello, cujo recurso ao governo
imperial foi indcfiridò,

=Mem.—Ao mesmo.
Dcclarando-lhe que rco«.beu sen

officio de 3 do corrode acompanha»
do da certidão do ponto dos empre-
gados dessa vcparlição relativamente
ao mez de novembro ultimo, a qual
ncsla data leve o destino conveniente.

«=ldcm.«=Ao mesmo.
JDeclarando-lhcqno ncsla da Un den

o conveniente destino, a tabeliã que
enviou da avaliação da etapa para
as praças dc pret da guarnição desta
província rio semestre de Janeiro a
Junho de 1870, que acompanhou o
seu officio de 4 do corrente.

—Idem.=Ao mesmo.
Mandando pagar ao tenenle-coro-

nel Liberalii Lopes e Silva, aquauiia
de 15JÍ000 reis conforme a informa-
ção do mesmo inspector.

l»la ».
— Ofíioio.=Ao Exm. viec-presi-

dente do Paraná.
Declarando qué- recebeu o sen of-

íicio de 28 de agosto ultimo o fica
inteirado de aqucj||; 'JÍA ter assumi-
tio a administração dessa provincia
na qualidade do seu 2." vice-presi-
deiíle.

—Idcm.=Ao Exm. presidente
da mesma provincia.

Accusando o Recebimento do. seli
officio datado de 17 de setembro
lindo e fica scienle de n'aque11e dia
ter assumido a administração dessa
provincia.

PKrlderíi.—Ao inspector clã thesou-
ra ri a de fazenda.

Mandando informar conforme ,1's
ordens díi governo imperial o que
consta sobre o cargo de recruiadores
desta provincia.

^-4deni.-*-A'o Dr. Juiz dc direito
da comarca dc Valença.

Accusando que recebeu o seu òffi-
cio de 13 de novembro passado c
fica scierHe de ter nfciqnclle dia en-
cerrado os trabalhos da Junta reviso-
ra de termo de Máoaõi

siíííx a d.
—Portaria. —Nomeando o baclia

rei Fiírclliiso Lins Cavalcante de
AJlvüqüerqáe para exercer o cargo
de prómolof publico da comarca de
Priiicipe- Imperial,

Fizerãose às cortimunicacõés pre-
cizaá.

--Idem.—Ao Éxnl. presideíitc da
provincia do Amasonas.

Accusando o recebimento de seu
officio de 23 de agosto passado e os
exemplares da collecção de leis desla
provincia. promulgadas pela assem
bléa legislativa em sessão ordinária
do correnle atino.

—jfclem.—Ao de Minas Geraes.
Declarando que'recebeu o seo of-

fie iode íl de s ei -un bro ultimo a
companbado de çíois exemplares dê
relatorio|corn qne o Éxm. Or. Da-
liliíjgos dé Andra le Figueira, passrui
a ãd!üiDistração dessa provincia no
dia 14 de maio findo.

^--ídem.—Ào coimrandante su-
périõr interino da guarda nacional
Ul.' í. . (-HS.

^¦'

5 de novembro ullimo de ler ria : e ler deixado do comparecer, para o
quella dala tomado juramento aos- mesmo fim os alumnos de latim, jul-
oliiciaes do eslado inainr. tillima- gados habelilados á exame do res-
mente nomeados pelo governo impe-1 pectivo lento,
nal

—Idem.—Ao Dr. chefe de policia
Remcttcndo-lhe o officio do dirce»

lor no estabelecimento dos educandos
arüfices desla capital, pnra lomar
providencias a respeito do seu con-
toado.

Win Ií

—Porlaria.—Concedendo no ba-
cliarel Lino.Leoncio de As^impção,
Juiz municipal o de orphão' dos
ermos reunidos de P. Imperial c In-
dependência 54 dias de licença cum
ordenado para tratar dc suji saude
onde lhe convier.

;Éxpedii-ãe-íe as precisas bommu-
riicaçõcs;

—Idem.—Concedendo t]o juiz
municipal e orpliãos dos lermos reu
nidos de Campo-maior e Barras, ba-
cliarel Estevão Lopes Casteíit-bran-
co trez meses dc licença com frdena-
do para trab.r dc sua saude onde
lhe convier.

Expedirão se as precisas |mmu«
nica ções.

—Id.em.— Encarregando ao coro-
nel Livio Lopes Castedo-branco c

ti§11 Cv^díO"f^crufameiilo"llesla cnpitíiíT
Dnião, Campo nv.fciür e Pani'd»yba.
percebendo os vencimentos de capitão

• Expediram-se as cominuiiicações
preciâãâ.

=Llem.—Ao Exm. prcsiJenlc da
relação do Maranhão.

Gommunicando que o promotor
publico desla capital bacharel Mano-
cl Pinheiro tle Miranda Ozorio, oble
ve em data do 1-." do corrente 3 me-
zes de licença para tratar de sua sau-
de, e roassuaiio no dia 9 do mc;rno
mez, o exercício de seu cargo, ro-
nuivciando assim o íesío da licença.

Communicoii-se á thesouraria dc
fazenda, juiz de direito e ao promo-
tor publico em sentido idêntico.

—Idem. —Ao inspector da thesoii-
rarla de fazenda.

C.omnmriica.ndo que o juiz dc di-
reito da comarca de Principe-lmpo
riai, bacharel Guilherme Cordeiro
Coelho Ci Ura assnmio o exercicio de

=Pòríaria.—O presidente da pio»
vincia, attendendo (pie, em face do
acto Addicional a Consliluição do
Império, não cabe nas allribúiçpcs
dos presidentes do provincia suspen-
der a execução do leis provinciaes
depnis dc publicadas, resolve, dc
conformidade com o avizo de 29 de
outubro do Ministério dos negócios
do Império, expedido em virtude da
resolução Imperial de G do mesmo
mez. tomada sobre consulta da sessão
do Império do conselho distado dc
20 dc .setembro ullimo, declarar nub
Ia c de nenhum effeito a portaria de
27 de .agosto do 1808, pela qual fo-
ram suspensas as leis provinciaes de
números (315, 6L8, 019, 020, 021,
022, 020. 031, 037, 039, 041,
642, o 0'i0, datadas de 14; 17,18,
19, e 20 do mesmo mez e anno, c
manda á Iodas as aucloridadcs, a-
quem o conhecimento e exocnçãn
(Ias referidas leis pertencer, que as
cumpram e facão cumprir tão inlei-
ramente como nelias se contem, t)
secretario do governo da provinck
faç,a imprittihr,^|5\ib 1 icaT e^cõrréT^â
presente portaria palácio do governo
da provincia do Pia:;::}' ÔlYl T!íorc:
sina, 15 de desembro dé 1809.
Luiz Antônio Vieira da Silva,

Conforme.;— O offioial-mnior>
Joaquim Êbwton ãe Carvalho.

Servindo de secretario-

TiEXih m%

29 de novembro

nesse sentido ao

seu cargo, no dia
proxíhfiòTiiVdoi ..

Çòmmjvniíoú sa
juiz de direito.

;—ídem.—Ao Dr, ii|ir'» de diroiío
da comafca-':íle Pi-in;.ipe-I'npei'ial.

Comínúnicando o recebimento de
seu òíTicio daíado do ifc-do^orfe.nle,
mez» e cjue, Oca scicuiede ter iio.m.ea-
do para exercei' as funeções de es-
crivão do jury, dessa comarca ao

tborrcsp^nÃefficíil. -;
Pauis 24 dií outubuo de 1809.

íílm. Sr. redactor.
SiimmnVio':-^-Os cem vestidos da im-

por?triz—-í) sou costumo de viagem e
o seu boné.—Os chapéos Ifrolíanos e
a -penna de pavão.—O principo Napoleão
vioh:iteiro.—Oj 200 atineis da Gocolte-.
—O presente do rei da Prússia a Pio
J?í.—A minha visita a Guerncscy.—O
interior dc Victor Hugo.—A planície de
Rcfntitíi sele Cadáveres; a fugida do as-
sassinò ~0 seu encarceraincnlo no lia-
vre; a sua cellula em Mazas—=-0 (pie
vale o ler os romances.—-A tiragem dé
alguns jornaes.—Ainda aos caixas via-
ja-oies.—Os pick-pokets em P.mtin,—O
porto de Uordcos em fogo.—Incêndio
do circo do Hippodromo.

M Voei Víctüiíuo daser.venluãiaô
Silva.

=Ídem.--• Ao niésnió.
Coanianicaudo-lhe que eni data

de 11 deste mez. nonfeoü d bacharel
Furcluoso Lins CaValcahle dcÀlbu-
fjiierqiié pnra o cargo de prõitiòtor
publico dessacnnv.ica, conformo in-
dicou em seu ojficifi cie 2 do corrente.

-—(ícin.—Ao Dr: director geral
da inslriií ção publicaj

Dií.claraffiib-lhe que reCebeti o sen
Officio datado de hojo e que ika sei-
ente (k no dia 9 do Cori-ente terem
sidos examinados e anfovados iileua-
mente ii alamnos d^uila d

A imperatriz pariio íinnlmcnie paraa sua grando viagem no Oriente o rio
çrt.la.niò miiita.s dodicações sinceras (ize-
rão todos os sons esforços pet't'0 cia im-
pçhlilT para a impedir de emprelieit-
çlòr essa viagóni.

Mo tiveram exilo. Â impáraíriz
respondia a cada qual pôr 'esta simples
phrase: Fiz voto dc ir á terra santa,
e porei e.nl execução. » A süa ma?',.--
tade tião ini entiío somente a C'jivjtnnti.
nopla e a Suez, cornou aHin^m ak-utis
jornaes. Esses dous po^nsfcó sérvfriao
de paradas para podei- 'chegar à 

'ftilesli-
na.

Eiíi qnauíó àb projecto de venda 'de
que iui questão, è inteiramente 'falso;
oonlenle, para lazer face ás desfezas dt
i

Deve-se orar por oslo (aclò qiw a
bolsa imperial não está tão guardada co-
mo so o poderia pensar.

A imperatriz leva para a sua viagem
umas vinte caixas contento perto do
cem vestidos.

Parece que a imperatriz faz prova
dc uma certa moderação. Todos os ast
nos, não ouvimos rios duor que a Sr.
X ou Z, (pie porte para liado passa?
uns quinze dias, se faz seguir por uns
cincoenta ou sessenta vestidos ?

A bordo, a sua mageslade lerÜ um
costumo composto meio feminino, meio
masculino. Iíllc terá um boné o qual
fui escolhido* entro uns trinta exempla-
res diltercnlcs. Ií-<sc b mó tomtfu o no-
me de honò á imperatriz e eu calaria
bem sorprehendido so iVaqui a alguns
dias não sc encontrasse nos boulevards
senhoras trazendo o honò citado.

Isso fará damno áo chapéo tyroliano»
quo faz furor neste momento

Todos usão delle, os homens como as
mulheres o sempro de lado figura a fa-
mosa pcnna de pavão. A§ senhoras
não contentão-se de as trazer na mão,
as trazem lambem na cabeça.

Durante a viagem -da imperatriz, o
imperador vai acabar a sua convalescen-
cia no palácio de Compiegne. E o pvin-
cipó Napoleílt) vai para a sua proprioda-
do do Prangins colher a uva. Permit-
la-mo duas palavras a. esto respeito:

A vida em Prangins é muilo simples;
quasi que .nio lia ceremoniíi. Vive-sfl¦illi como em iodas aloiitras prrfPri,5idados do lago de Genebra. Na época'
dc recolher o vinho, o príncipe levant>
se cedo e Vai para os campos seguindo
os trabalhadores, cXcitando-os o os vi*
fiando. Muito preocctipado do temor,
bem fuIVlado, do escoamento o jirincipusó se fia en? si para adminiulifff o seit
dominio. Elle acha-se por toda a par-le, contraslando a qnatidade do yinlftV
e sUppulando a quantidade. 

'O vinhu
de Prangins passa por Ufli dos Vínhost
brancos agradáveis do lado de Genebra
o naturalmente o proprietário o Vencto
o mais enro que [iode.—V. lixe. ò diflicil em negOcioSi ihrt
dizia um sujeito, que faz o coninvèrcioi
dos vinhos siiíssos.

Ü' precièo Isso, í'espohdert o 'príncipe,
ponpie lenho de apanhar Os cem mil
francos que consagrei a'ô melhoramento
da mínha propriedade.

Isso não ò prohibrdo hcín mesmo í
tim príncipe.

Grande barulho 'éhítrè as sev/noras Msociedade media c as grar.de,á cotjüettes
Uma grande Venda estA .^ntiunciada em,casa de uma senhor-, r/.rda solteira quoteve desgosto em foiié e 0m Hamburgo,
liiilrc outras jni;(S nota-se aneeis cujavenda eslá anunciada. Èsshalgaiíamo
de 2'GO equi vale a 2'60 namorados;

Posto o/ire se renovoni essas Veridas
de gnlaatnria parisiense; posto que liauma h"ora na vida em que se 

'troca 'ps
so.ilimeritos poi-bilhelo ;*ltí bantOi pon"q' óq' aquelles qüe cia, os seü ^e'nlimen-
tos fazem tantas, ráanofiraS c qlio não-corneção pelA ^ní/pído presente do bi^lliete? r)orão-me ;& rastío dessa ano-.rnàllá "..ppnrcnte.

aquelle (pio desconta Virnando-so ca-
di vez- m.ais raro rlèsdè á abolição da
prisão judicial-, os 'íillios de Tamilia são,
obrigados cie se endereçar aos Ourives.!
O ourives Veüde muito caro» mas filho.
¦K'por "conseqüência muilo baralo. 15.
isto explica porque os diamantes vão
perderem-se sobre os hombros dessas
senhoras e por que essas Senhorias aca-
bão sempre por Vender os seus diaman-
tes.iirta viagem excessivamente dispendiosa, A propósito do presentes, fatiemos a©

5 _iir d ímperalriz teria sido obrigada de ven- presente do rei da Prússia. O bom rei
K?KK .Suus drenos que ponsuia no Guilherme acaba âe mandar aa.papaFicando scienle pelo seuüffiuio d. [ nacional e nesta, dala um de tranca SSmSKP! 

no Guilherme acaba âe mandar ao^a- - n i T""1-11 ao uos campos LlNbeOi. l Pio IX um maginhco tapete,.(^ue «obrú

\
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rá leda a sala do concilio. Esle tapeto
custa 130 mil francos.

Os prelados andarão ondo sobro o
ouro.

Giiernesoy, é nm calvário agradável,
oiiile a figura do poeta toma nos olhos
dos fanáticos diunmsftcs sohrehuuvinas.
Um apartamento do Paris fosse idlo'Sí-
lu.ido corno d'anles na praça Itoyale,
na'» daria o mesmo prestigio. De mais
cin Guornosoy ha uma preparai.Tio lima-
trai a qual seria impralicavel em Paris.

Urna visita so apresenta; se a intro-
du/. n"uma sala de espera; ella alli (ica
ate quo um certo numero de pessoa.-!
achão-se reunidas. O me mo acontece
em S. Denis quando so vai visitar os lu-
mulos e em Versailles quando so vai
visitar o palácio; o guarda espera sem-
pre que o numero dus curiosos seja
grando.

Quando a sala de cisporn está quasi
cheia, Victor Hugo quo está espiando
por um buraco, exame as ali iludes o as
jjhi.siúnnmias, que sorte de amigos eu
dc curiosos elle vai ver ccslc exame de-
ci-le da sua entrada.

Ha a entrada magestosa o a pequena
entrada. A primeira é para os verda-
deiros amigos e para os membros da
família; a segunda para os simples eu-
riosos; a terceira é para os tolos quo
choram o desterrado e que sò querem
rir no dia em que a liberdade será ven-
cedera.

Esta ultima entrada, a mais notável
das trez, faz-so da maneira seguinte:
ouvo-so um barulho de passos, a porta
agita-se, o poeta-marlyrio sc envolve na
sua sohrecasaca cuja golla acha-se uni
pouco levantada como por acaso.

As visitas sentindo approximar o deos
não respirSo mais. Ha um silencio.

Breve a porta abre-so convulsiva-
mente e percebe-se Victor Hugo do pè
e de trez quartos. Cada um vai se
prosternar, quando elle de repente agar-
ra nas mãos, as aperta, repele de uma
voz penetrante as palavras: « Irmãos,
obrigado, esperança.

As cousas passão-se exactamente co-
jmo na sala do um moribundo e como

10 dia do éntêCToiTicfói-lIügõ éTpT-
rente mais desesperado que conduz o
luto. Não fará elle bem de ficar em
Guernesey ?

Devo eu lhe fallar disso ? Pois sim,
posto queiè a conversa geral nos bou-
levards, nos cafés, nos salões, em sum-
ma por toda a parte sò se ouve fallar
do crime de Pantin.

Rantin ó uma,.pequena aldoa situada
ao norlo dc Paris a 300 metros das for-
tificações. E' ahi ondo estão todas as
fabricas. E' um quarteirão de opera-
í ios e por conseqüência deserto de noi-
te. Os caminhos tem algumas casas
e entro essas casas existe uma a qual
desde o crime que alli se descobrio cha-
ma-se hoje planície, do crime.

No dia 20 dé manhã, um camponez
indo para o seu campo colher hervas
avistou n'um campo visinho nodoas de
sangue. Elle as seguio e chegou a um
lugar onde a terra parecia ler sido ca-
vada.
(? '

Elle mexeo a torra com o pé, deo com
a ponta de um lenço ensangüentado.
Alemorisado, continuou a tirar terra,
mas recua horrorisado. Descobre um
braço humano I Corre logo abuscar gen-
te, o commissurio, os guardas vêem ás
pressas, descobre um cadáver, desco-
bre-se dous, trez, quatro, cinco, seis.
O procurador imperial transporta-se no
lugar; os cadáveres são levados para o
deposito para serem subineítidos a au-
topsia. Immediatamente o procurador
imperial envia despachos as fronteiras
com ordem de não deixar sahir de Fran-
ça qualquer pessoa que for. Os agen-
tos da policia de segurança são maneia*
dos para todas as partes dirccçõas em
quanto em Paris se oecupa de reconhe-
cer a idenlidendo das victimas.

O exame revelou qne os seis cadave-
res erão os da Sr." Kinck o dos seus
cinco filhos, lendo o mais moço qua-
tro annos e o mais velho quinze an-
nos. Moravão em Roubai* e tinhão che-
gado em Paris na véspera do dia em quetinha suecumbido sob os golpes do um
assassino. Em quanto em Paris a jus-tiça perseguia as suas investigações, um
guarda do Havre prendia ura moço de
desanove annos por não ler podido lho
mostrar os seus papeis. Levou-o peran-te o commissario mas em caminho o
moço aproveita de um embaraço de car-

ros para escapar ao guarda; perseguido,
atira-se n'agua.

Uu\ rapaz que pnr acaso alli sa acha*
va, aliiM-s/! ao mar lodo vestido o o traz
vestido para a supor/loio dágua mas o
o moço agarrà-SQ âqubllo quo quor Uns
salvar a vida, mas o salvador dotado do
uma força pouco eoinmum o traz para
teria ajudado polo guarda. Porão im-
mcdhmonlo chamados módicos que con-
firmarão que respirava ainda. Depois
de ter recuperado os sentidos lovaràu-o
para o hospital,

O chefò du policia do Paris sendo pro-
veuido parlio logo para o Havro. De-
pois do interrogatório soubo-so quo o
fugitivo chamava-se Juflo Buptista Trop-
pmaiin, com idade de 19 annos, ma-
cliinista. Sobro as questeos que lin'
foram endereçadas donde cila era o dou-
do'vinha, ello respondeu que chegava
de Paris. Sobro esla resposta, o pro
curador imperial lho pergurtlou-so por
acaso não linha passado por Pantin.

Sobro esta questão, os olhos do ra-
paz encheram-se do sangue e guardou
um nudismo completo.

Trasido para Paris, foi cnndusido di-
róctamenle a Ma/.as e fachadò n'uriia
cellula dupla. Essas cellula.. sáo reser-
vàclas aos prevenidos perigosos ou á-
quelles que carecem d'uma vigilância
activa. O quarto é composto de duas
cellulas ordinárias cuja separação foi ti-
rada

Guardado por prisioneiros, cuja mis-
são é provocar as confidencias^ o pri-
sioneiro está sob a vigia dos guardas.

No fundo da cellula cm cima da por-
ta, ha uma lahoa bastante cumprida so-
a qual vè-so à direita a cama dobrada,
espécie de rede quo se arma para a
noite pelo meio de um prego lixado na
parede de esquerda.

Sobro a tabòinha á direita da porta,
acha-se o colchão.

No meio da poria ha um buraco pe-
lo qual se vigia o prevenido.

A esquerda, uma campainha servo
ao prisioneiro-para chamar o guarda no
corredor; sobre a tabòinha existe igual-
mente um vaso com agua.' "trínliãlde 

nó fundo, um banco e uma
meza, eis toda a mobília desse triste
quarto.

Em Mazns, Troppmann recuperou a
sua calmo e pareço ler uma grande fé
no seu syotema de defeza. Elle tomou
o partido de se nutrir como os. outros
prisioneiros e renunciou inteiramente a
morrer de fome.

Eile pede as causas judiciarias para
ler.

Será para procurar um systema de
defeza menos complicado do qlís aquel-
lo que elle adoptou até hoje ou para
achar um precedente ao horrível crime
de Pantin.

O seu syslema de defeza consiste em
aceusaro pai e o Iilho mais velho Kinck,
elle só assistia ao assassinato. Mas o
filho mais velho íevo a mesma sorte du
quo a mãi e os cinco filhos. O seu ca-
dayer íoi achado enterrado no mesmo,
campo. Confrontando com o cadáver,
elle disse com sangue frio; ó o pobre
Gustavo, o seu pai o matou. Porem
bojo que a justiça tem a prova que
Troppmann matou tambem o pai, está'
so a procura do seu corpo. Troppmann
concebeo desdo muito tempo a exter-
minação dessa famiiia para apoderar-se
da fortuna que pode ser de 150 mil
francos. Possuindo todos os papeis de
propriedade, ella pensava ir para -une-
rica e realisar lá sob o nome de Kinck
pai a v nda das propriedades; mas dos-
graçadanienle para elle os cadáveres fo-
rão descobertos um pouco cedo.

Trpppmanrj terá cúmplices ? E' de
suppor porque nao s-.3 pode, crer que
n'uma noite um rapaz do 19 annos te-
nha podido sòsinho matar 7 pessoas;
houve lula da parte do filho mais velho
e da mãi. O assassino traz marcas uo
corpo.

Deixemos á justiça o cuidado do dos-
cobrir o myslenu que envolve o assas-
sino.

Elle disse igualmente que o romance
que mais preferia era o Judoo Errante
e que Rodin era o seu ideal.

O Gainis. o Figaro e os pequenos jor-
naes fazem chorar quem os lê, o por is-
so que se os devora em lugar de iér.
Todos querem conhecer e seguir o as-
sassino. A tiragem do Galais e do Fi-
gam augmenlou-se para cada joi nal do
100,000 exemplares por dia, os peque-

ti"s jornaos a um soldo elev »rtíu-so a
500.000 oxeuiplaros. Nunca teve lu-
gar um crime semelhante o isso otib
ajudará aos partidários da puna do morte.

I5m quanto a opíniUo publica (jogue
os detalhes do crime do Panlin, diver-
sos caixas o empregados tom fugido com
as caixas dus sous amos.

Um moço chegado da Inglaterra re-
cobeo ÍQO',000 francos peta meio d'uma
letra frisa. O caixa da sociedade geral
fugiu levando SJü.000 francos, estéii-
nha um cúmplice. Ambos forão a Ba-
de onde jogarão e ganharão. A policia
íendo-os .assinalado, foi So presos, cada
um não tem mais de 10 annos de idulo.

Houve um qno porgunlando-se-lho o
sou oíiioio, respondeu: sou caixa via-
jante.

Düsdeadoscoberla do crime de Pan-
tin. Iodos os dias o campo onde estavão
enterradas as victimas é invadido polo
povo. Os ladrões ( pirk-pockets tam-
bom lá vão. Us filhos do nobre Albion
derãò-so alli rendoz-vous, a policia lem
agarrado b levado para a cadeia um
certo numero (leiloa. N'uma tragédia
como esta quo acaba de ter lugar som-
pre ha alguma cousa para rir. Homem
eu mo adiava no café diís Variolés o fui
testemunha de uma ilisciiósão entro dois
amantes.

Pas palavras pis?ou-so ás injurias, a
mulher estava furiosa, o amante linha
guardado o seu sangue frio. Quando
elle vio que a cousa tornava-se trágica
e que todos os olhos estavão virados pa-
ra elles, elle disse à sua metade: para
te fazer calar von ser obrigado de lo le-
var para o matadouro do Panlin o to fa-
zer Irapponanisar.

Durante o dia do hontem, cinco dos-
pachos suecessivus transmiíliram os de-
talhes de uma terrível catastrophe que
produzio-se no porto de Borcleos.

Uma explosão de petróleo, causada
não se sabe como, a bordo do um bar-
co perlo de Oriuouk começou a catas-
trophc.

Caixas de petróleo inflamadas, leva-
das pelas ondas, çommunicaram o fogo
aos outros navios do oorlo." Q~pnirioi"ro désp:eMio nos assignalava
quinze navios incendiados.

Erão então O hnras da manhã.
As 10 lioras havia 20: ao meio dia

havia trinta; ás 3 horas 40 navios es-
la.vão em. hra/.as.

O vento eslava bastante 'forte e ac-
liyüva a iicção das cbaínmas;

O incêndio ganhava sempro o torre-
no; vapores faziam 'todos os seus ex-
forços pari concentrar a acção.

O ultimo despacho cpmmuhicava que
o incêndio podia ainda durar sete ho-
ras.

As perdas são immensas.
Na no ité de 20 do próximo passa-

, do pelas 11 horas o céo illuminciu-se
I do r.épenie como por unia immensa au-
! rora boreal, o Hippodromo estava in •

j condindo. A meia nono não existia
I mais dclle nem um pedaço, urna ta-

boa.
As chammas levadas polo vento in-

vadirão as construcções adjacentes, vi-
siiihas.

O café do Hippoclrorao queimado, a
antiga casa Gotliliot queimada; quei--
mados todos Iodos os armazéns e lo-
jas quo viviam por estar alli o líip-
podromo.

Da tudo isso, sò resta um montão
de cinzas.

IMfliü Dúh Mio. wUiAuubi

DISCURSO PRONUNCIADO NA SESSÃO DE
21 DS SETEJIB.RO DE 1309.

^Continuarão do nt° 113)

O Sn. Coelho Rodrigues:—Mns é verdade
e foi ouvido, alem rio interlocutor, por José
Thomaz, residente a 4 léguas dos Picos, o Ves-
pasiarío de tal, morador ao termo de Valonça.

Esse juiz integerrimo, na phrase cir, nobre
senador, associou-se aos arrematantes dos dizi-
riios do gado tle uma daí freguezias sujeitas á
sua jurisdieção; encãrrégóü-sc da respectiva ar-
recadaeão; ordenou aos collcctádós qüe os trou-
xessem a um ponto único, o exigio sobre cada
cabeça, qun n;io lhe agradou, uras um addicio-
nal cm dinheiro.

Quando aecumulava a delegacia, comprou
uma roça, cuja cerca arruinada reclamava um
concerto geral. No serviço delia empregou S.
S- quatro soldados do destacamento que tinha
;l sna dispoíiçao; e como dous se negasse a is-
so, ollegatido moléstia, forão mandados re.o-
lhor ao hospital, id est, a ca.Uú.i, ondo estive-
rão seis on oito dias, e donde sahirão por n-
tervençào de mu dos chefes liberaes dalli Tani
bem dizem geralmente por lá que a intervenção
deste foi devida a ter sabido que os doentes a
força üo ser curados cgia clysieres de pimenta. (

N.lo garanto r. vornoldnüo desta ciruumslancia.
noriSm a fiiin divul^içiio ú notória. Quanto no
iVto p.iií.ipal. üíta ü^tla pódu Inizer-ilio nigu-
llll Ul,'.-

Amigo. Sr. Dr (.0"líio Uoilriguos.—Picos,
0 du fevereiro tio 1800..—Ein vístn da indaga-
c.To <|m«* me pedó para fazor im guarda nacional
IÍoIíh.wío Josii de Moura, apenas lespoivlou-mo
que era verdade lm aido preso pulo Sr. Dr.
Lourenço Valénlo do Figueiredo, quando esto
detonado du policia; quo indo exigir d sto»jor-
nada do seu trabalho o pagara com 7 dias de
prisAO 0 ulliin uniiiila o mandai a desligar do des-
lacamunlò duixando de pagar ao padecento tim
iiibz do soldo, etapa o hinlainento, a que tem
direito; o tpm elle guarda llelisuio lazeildo
seiente ao Sr. delegado quo estava doento o do*
clarou ser fome, aquella mandara oo ev tenente
Adriano qno examinassu so com olVoílo o sup-
iilic^nli! eslava doente, como havia dito, o quo
tendo-o examinado conformo a ordem que reco-
hora o mesmo Adriano do Dr. Valente, fwiira
assim comi» om duvida c nada dissora, porquo
realmente conheceu quo a moléstia do dil.o sol-
dado guarda ei a curavel logo quo este tivesse
aliiuenlo do comida.

« Alii, vai o guarda Joflo Ferreira da Silva,
q;:e sendo por mim interrogado so com etteito
tlfiha sido \\'\tx Jr Valente, como acunteceii
cum 0 primeiro, icspoiuleii-nie (ine apenas des-
combinava, porque eslava pago tio Iodos os seus
vonciinerifòs, porem que tudo mas ern real.

Neste momento laço seguir o seu ollicio a
ser eiilregiio ao Dr. jui/. de direito da'comnrca.
EsIímiosui saude e de toda a Exin." famiiia
por ser com Ioda estima e consideração de V.
S- amigo, etc.—Luis Correia Lima ae Negrcí-
ros. »

Joaquim .lost5 Jeruinenha devia a uma velha,
que ft jí valer-se do juiz municipal para obrigar-
io a pagar-lho; a quantia do dez mil reis. O
Dr. Valente mandou chamar o devedor, o como
esle lhe dicesse que não linha dinheiro, foi re-
colhilo ;l cadeia sem anis formalidades.* ale queo alferes Mauopl da Cunha Sobreira compade-
cido do infeliz, pagou por ello. Ainda tenho
aqui (mostra-} to) uni alleslado de pobreza, pas-
sido pelo vigaud a Jérumonha, a cuja queixa
não quiz dar andamento, antes disso, e nüo pu-
de dar depois nor ler obtido a demjssáo, que
esperava: ella deve estar entretanto no archivo
da proiiiotoria di Jaicôz.

Na noite de 21 para 22 do Fevereiro do 1807,
anniversario fatal uo decreto de Daocteciáno
contra os ciirislães, 1'oião cercadas e corridus as
casas das fazendas Carnatiibas o P.io-firrado: a
primeira do um men irmão, a segunda de um
primo (tão pacato quo ainda ollereçou cáa aos
invasores de seu asylo), arrancados os vaqueiros
Honorio Rodrigues di Silva o RoniSo de tal, o
levados para a cadtla dos Picos, onde passarão
dias pendurados pelos braços e as noites ajolija-
dos, até que, saciada a sede do despotismo, fos-
sem soltos para não chegarem d capital, onde
era provável que eu allegasso em favor delles a
isonçúò du § 4" do art. Io da lei da guarda na-
cicnal. Tudo foi feito á ordenado Dr. Valeu-
te, e por uma escolta commandaiiá peio mesmo
alferes Negreiros, cuja carta acabei de ler ha
p nico.

Honorio ora inferior da í" companhia estava
fardado, e andava quasi sempre empregado cm
capturar designados por ordem da seu amo, que
era tamboni o coinniandanle delia.

Mas ainda isso não bastava, era necessário
ferir-se-me na tecla mais sensível do coração do
homem. Minha mãi, minha velha mãi devia
nos últimos dias de sua vida. até então respei
tada, expiar o.s crimes do iilho atrevido, quecontra os seus conselhos ousara escrever um
pi -iodico, estygmatisaiv o o dominio de um se-
nho:' oninipoíent \ qu.; o Piauhy linha naquelle
tempo. Sua casa foi differentes vezes bloquea-
da e não soíírou outros íauíos varejos pnr queo alferes Joaquim Raimundo Ferreira Chaves,
mais attencióso para com a velhice innbcenle
não quiz cumprir as ordens vexatórias do Dr.
Valente, que sjmente nos devia favores.

O Sn. Pinto de CAjiros:--Com eífeitol
O Sn. Coelho P,odhiguiís:=E quer saber a

câmara para o que ? Para recrutar-se Domar-
dino José du Moníe, òrphão creado por elia,
jé dispensado e justo para casar-se com outra
oipliã de |)ài e míi.i, que ella educara tambem,
tendo-a recebido na infância como oneroso ic-
gado, qne lhe deixara um antigo liberto da ca-
sa d'1 meu avô nos uHimos trances de uma
mo.te agoniada.

Para di;..ign.n-lo cempoz-se um conselho espe-
ciai e quasi cktride.stino, e esse pobre rapaz não
se teria podido casar, teria mesmo sido obrigado
a sdiir da provincia pan eonsegui-io, seo ex-
presidente Polydorio purl.aináqüb/riiais razoável
do que os st us amigos dos 1'icos, não lhe bon-
vesse dado uma resalva, de que ainda boje go-
sa.

Senhores, até bojo não tinha dito em publl-
co uma palavra sequer contra o Dr. Valente.
Reconhecia nelle duas qualidades qne aprecio
nos meus maiores inimigos: a intelligencia ro-
•busta e a independência do caracter. Devia-lhe
alem disso um favor politico, c mio sou dos que
pensão que a ingratidão é a independência do
coração; mas, impellido pela hyperbolo de sua
apologia uo senado, carecia de romper os diques
do silencio o dizer ludo de uma vez. Que de-
lenda, por tanto, a sua integridade o nobre
conselheiro: eu prefiro defender o caracter tio
coronel Clementino, que tantas invectivas me-
receu a S. Exc sabe Deos porque.

Passo a Oeiras A respeito desta fregüezia
os amigos de S. Exc: oceultarão-lhe duas cir-
cumsíaiicias importantes, que, sabidas, estou
certo, não lhe.deixarião clamar tanto conlra o
delegado tenente-coronel jtfahòol Ignacio d'A-
raujo Costa....

O Sn. Saí.les:—üm dos cidadãos mais dis-
lindos e i.inppi tantes do Piauhy. ,

O Sn. Coelho Rodrigues:—Apoiado. ..nem
iw.ri' tamanho alarma eom as snppòstas violeh-
cias que disse cerem apparccido alli por ocea-
sião das elèiçõ s d' 7 de setembro.

A primeiro foi a ausência daquelle chefe pres-
íimòso do partido conservador, que recebeu na
capital da província do Maranhão, lo6 léguas
distante de Oeiras. a noticia da ascensão do ga-
biiiete dc 1.6 oo julho ao poder

Àtarefado pelos iiiiportantes negócios que o
levai io abi e retido p^as épocas prolixas da
partida dos vapo;es do Itapicurfi, nao pò.bj, ,<.
S. voltar immediatamente, e somente !).;¦ día 3
ou 4 do seteuibro ine foi possivel pr;V;y .[;-, The.
: opina para percorrer antes do dia 7 o longo
trajecto de Cíl SeguaSj qne separa esa da antiga
capital. Eiie p-yc iamo mal podia chegar aqni
antes do d.::i da eleição, e «em o dom d. ubi-
quidatie ou recurso dos telegraphos,"era-!!:eab'
Süiütamonte impòssivol chamar o juiz th pazda freguesia ds S. Joao do Piauhy, Qui;iuo i

Vieira do SS, para o quo wria necessário ^ilf»
viagem nunca menor de fé) a (l'i leguns,

Si pois esto não se iictiásso çiiMiiduienlQ é
por negócios parlleulines em Oisirtig, os liber te.
ou fari.i'» as oltdi;3es a h<mi lalíuite, ou tdlas .'C«
liilo absolutamèiitü feitas; porque lhes nao cm-
vinha disputai o toneno no campo da lêgalida**
de.

Se quando unido a elles por um còmnromis-
so de lioura. quo felizmente lindou em ISllIl, o
lononíe-coronel Araujo Uo*ln engrossava «u.is
llleiras, ja os consorvadoros eríó alli baslniito
forte para conlrab.dauça-los, o que se podorA
duvidar da suporioi idade destes depois que
aipidl-i intliioncia poderosa o popular se reco-
lhou aos sous mitigou arraiaes 7

Mn« diz o nobre senndoi quo os liberaes le-
riiío ledo ns oleiçiles na matriz seu: as viohm-
cias do delegado: eis outro ponto fraco que um
pouco mais do franqutzn da parte de seus ami-
gos teria prevenido.

Para Oeiras seguira, o vnrdade, uni deslaca-
incido pouco menos considerável do que os quo
os antecessores do Dr. Simplicio costmuavilo
mandar em épocas eleilüiaes; porem a camera
ji ouvio do honrado prosidonlo de minha pro-
vincia o eslado em que se acha o armamento
deliu Esse deslocamento fora qu.isi completa-
inenla desarmado, poif|Uô contava-se, no caso
de necessidade com .it) ou O1) granadeihis qutl

• slavão onlregues ú guarda nacionel. A cama-
ra ja ouvio lambem quo essas armas someole
forão entregues, npezar-das lenninanles ordens
da presidência, depois da eleição, c qiio duran-
te esta forão conservadas em poder dos chefes
liberaes, que lambem o são da guarda nacional
dalli A câmara sabe que por oceasião do não
cumprimento dessas ordens, o couiniandarile
superior...

O Sn. Sam.es:.—Qiio (•¦ liberal, como quasi
todos os outros da provincia.

O Sn. Coelho Rodhigues: — Exactamente,
darido-se até com este a especialidade de morar
na fazenda Boroca-funda, uo rriunicipio de Va-
lença, apezar do arl. h\ da lei n. G02. [conti-
nuando)... Íoi suspenso o submettido a conse-
lho de disciplina; pois bem, eu acerescento quo
a suspensão foi tio justa que a própria Impren-
sa, o.gâo dos amigos do Conselheiro, deu ano-
lieia.sein uma palavra de defeza ao coronel Co-
riolano, ou de aceusação ao Dr. Augusto Cas-
tro. o quo deu motivo ã appahção do Liberal
Piauhyense, dirigido e redigido pelo Dr. Polido-
ro Burlamaque.

Os conservadores desarmados e os liberaoá
armados, quem podia provocar conílictos, com-

delega'
ame pa

metlendo violências ? Esle officio do dfijega
licia

ra se.i oiniltida; eu o lerei e a casa ouça
do narra uma òccurrcncin muito importa pa-

Illm e Exm. Sr.—Quando disse a V. Exc
em meo oQicio de hontem que a estada do juiz
do direito da comarca do Principe Imperial,
Leonidas César Burlamaque, nesha cidade é in-
conveniente e. sobremodo prejudicial á seguran-
ça publtea, tinha bem fundadas previsões t^p
ser esta ameaçada por seu gênio irascivcl, in-
surgento e sedicioso.

i }lo dia 7 do corrente mez, ao apresentarení-
se na igreja matriz os cidadãos votantes e con-
vocado. para a eleição da câmara municipal e
juizes dc p\z, o referido Leonidas, fazendo c.óJ
ro com seu irmão o commandanle superior da.
giaí'o'a nHcfõiiYu ife.síu n-.imixrxyhf-i2.?íx-ol.yirc¦($&*¦'
sar Burlamaque, os commandantes do b'1 bata?
lhão Francisco José Ignacio Madeira Brandão
e do 2 ° batalhão Jesuino Luiz da Silva Mou-
ra, então no exercício de 1° juiz de paz, na
porta da igreja, perante um immenso auditório
declarou que não se entregava o armamento de
que tinha tratado, embora o fosse determinado
por V. Exc, porque não havia do desarmar
o sou parliüo para reforçar as baionetas da po-
licia, e com isto con idou ao povo para se ar-
mar o concorrer ã eieição, dizendo quo sé as-
sim entraria na igreja.

« Fiz-iho vè; que eu autoridade policiai, nó
empenho de manter a ordem e regularidade da
eleição, não consentiria semelhante desacato á •
lei e pelo contrario procuraria manter- c na ai-
tura de seus deveres.

" O 1o juis de paz. o referido tenente coro-
nel Jesuino Luiz da Silva Moura, pretextando
eoacção por parle, de minha autoridade, retirou-
se com animo deliberado de ir presidir a uma
eleição clandestina fora da matriz, o que poz
em execução. Entretanto, cumpridas as forma-
lidades cia lei, veio outro juiz de paz tratar do
processo eleitoral e incontíilenlç puz á sua dis-'
posição os recursos legaes da força* no caso de
absoluta o indeclinável necessidade.

« A's (5 horos da tarde constou-me que na
porta da casa dc ja mencionado tenente-coronel
Jesuino Luiz da Silva Moura estava-se reunindo
lida força militar dc 40 praças armadas de gra-.
nadeiias, sob o commando cie uin ciíTicial.

« Duvidei da veracidade desta liolicia: Io por
qne não nos sendo requisitada força alguma
considerei logo illicita e criminosa qualquerreunião de força armaria sem previa audiência
desta autoridade; 2" porque, tendo-me o com-
comman lante superior e os chefes do ()" bala-
lhão i' do 28° declarado que lodo o armamento
da guarda nacional a seu cargo eslava distri-
bui.do pelos diversos commandnnfes do compa-
lihias e empregado em rleligencias por fora, ra-
zão porque (razão ostensiva ) deixavão de me
entregar segundo as ordens de V. Exc. não
era crivei que menoscabassem assim publica-mente uma ordem emanada pela primeira au- ¦
tóridade da provincia. Não obstante, mandei
posquizar o facto denunciado e cheguei ao co-
nhecimonlo «Io sua realidade.

¦< Estava, com effeilo na porta do citado fe-
ncnte-cordnel Jesuino Moura uma forca de 40
praças da guarda nacional armada de grana-deiras e. baionetas, as mesmas de quo se traláo,o cuja entrega fora recusada. Assim arruma-da esta força dirigio-se para a igreja da Con-ceição, onde ainda se ac!;a collocada crimino-sa e ostensivamente. Sei que me ciimnro ó rio-verrleinvalida-la pelos recursos de minha au-tóridade; mas;deixoi de o fazey. nã0 só norque¦¦ "isejo e emponhq de fazer manter aoiuern, uo recprumr
corra mansa
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yp^Pi ,<li'-!ii'^imo presldento da prmfàoln—MaiiQrt lyuiu-tu de Araujo Cwta, Jekgndo do
poliria, *

Nao nlliil.no, ròmo fa o tli legado d« Outras,
no coronel (.ihioii.iiii, iH'in ,in |)r, Looiiidits, O
mtü c..iii;ii .1.) in, í-Hiar c aliiwívo uns oiutyflea(j« «iiwiiíliso, (..(in üicii coiiwilo o autor il.'lu-
no íoi um homem, cujo noino olln «nonas indi-cou i(a'lili',ii.-i,i.'iii..-, jj,,;,(,) que o uovesso co-
nliwvei' mnlhor do que eu.

As juslilleny(Jes u repriüvculnçiIcB promovidii»posluiioriijuiitü conlra os eonsoV.vritluros do IAloríiu fiiliriendas nas trova» paio leiionlo- coro-n»l Jcsuiiiü Luiy, dn Silva Moura, ipio passano Pinuliy pulo maior amigo da verdado, foi lilian tricas, incapnz tio tomar, por ti mesmo mo-(lidas violentou, celelire em fraudes, homem omsiimtna ijiiü nlmla não iiôz a uuio om m.i livrode oletyOes ou .l.i guarda nacional, quo o nao
eiichosso iln falsillenjjto, o que, appaiijcendo
um promotor ou particular qu; trata dessa exa-
me, lom matéria de sobra para nsssar o resto
uosséus dias uo fundo de uma cadéa.

Narrarei aqui um facto, e este hiisiln para ca-
racterisa-lo. lim uaia das eleições fpic liverilo
lugar durnnte a-li;:«, comparecerão ityuclio cd-
lugio os eloilorbs do 8. João do Piauhy, e fo-
í.lo n;Io olistanto inullaihs. K.híl-shomens pre..sentes pfòlcslavAo contra o escândalo iníquo
du quo ulo ser vicliniás: o tenente-coronel Je-
Miino, comi o listi alvar que tem sempie nos ia-
Jjíos, escarnecia dos ícus prol-^los, dizendo:» S..' não vicssuiii si.'1'iâo iiiullados, porque não
vierAo; c como vienln, sâo iimitàdus, pòr quo
querem inchar!» Usla maneira do multar nao
tem paridade nem de longe com a dos eleitores,
que, aüaiidiiiíàudo a maUi;'., forão para a ca-
peita da Coiicõiç ío em setembro.

A osso jui;: do ii:iz, muito cobarde pira n.lo
rejeitar a cédula uo um votante desde que lhe
faltasse o apoio, o cumplicidade da lorça pu-blica e muito politico para nfio arriscar-se n uma
lula leal com forças desiguaès, não coÁvinlia
fazer então uma eleição promiscua.Tinha por si a quasi totalidade dos eleitores
o supplentes e julgou melhor trabalhar com a
sua gente multiplicada a bico de penna, do queenipeiiliar-so em uma batalha campal campal,
cujo resultado nao podia duvidar llic seria des-
favorável.

Previsto corno é nessas maiorias muito úteis
aos interesses do seu partido, não lhe íoi ilifli-
cit obter assignaturas de correligionários siírios
o levantar esse. castello de rumo, de (pie hojo
lão habilmente serve-se o nobre senador pelo1'iauiiy.

Uma circumstancia, entretanto, não devia ter
escapado ;i perspicácia de S. Kxe., e chamo
para ella sua attenção. O Dr. Raimundo Meu-
des du Carvalho, juiz municipal de Valença, cs-
tranbo ás latas locaes, cisado com uma nella
do coronel JÜsliiio Moina, subiiiUia do lenen-
to-coronel .IcsUiiíO, deu ao delegado este hon-
so documento quo passo a ler:

« Ulm. Sr.-—Km resposta ao officio de V. S.
de dala de honleiii, em quo pede-mo para de-
clarar-liie, 1" em que. dia chegou a esta cidade
o juiz de paz da freguezia do S. João do Piau-
liy, Quiriuo Vieira de Sá, o se no dia 7 de se-
lembro, logo que se retirarão do adio ita igreja
matriz os juizes de paz dosla pai oelun, eleitores
e supplentes, não veio elle presidir a eleição ai-
li feita, procedendo a todas a.s formalidades le-
{pies. 2" so V. S. dec'«roü püblicAroeiílé quotinha ordens d, presidência dé presidência da
provincia para vencer as eleições a todo transe,
ainda mesmo empregando força armada, cum-
pie-nie dizor a V. S., em relação ao lu ponto
que o juiz de paz da freguezia de S. João do
Piauhy, Quirino Vieira do Sá, tendo pernoitadono dia ü para 7 no lugar chamado Lararigeirás,
subúrbios do;Ia cida lo a cila chegou no men-
mencionado dia 7 du selenibro do Corrento an-
no ás (i horas da manhã, pouco mais ou mo-
nos, c quo nesto mesmo dia inslallou com as
solémnidades recòinincndadas pela lei de ciei-
ções a mesa parochial no corpo da igreja matriz,
o 1° juiz de paz desta freguezia, eleitores o sup-
plentes, excepto um eleitor o um supplente, o
não ter comparecido nenhum dos outros juizesdu paz. não obstante lhes ser franqueada a er.-
trada, dizendo V. S. íáo somente que a pe-
queua força quu se achava no atrio da igreja
era para manter a ordem publica, que receia va
fosse perturbada, viuío os boatos quu corrião, e
fer o commandante superior mui do propósitodeixado de entregar o armamento., que de or-
riem do S. Exc. o Sr. presidente da provincialhe havia sido requisitado,- e, ao 2", que não ou-
vi V. S. dizer quo- venceria a eleição a todos
O transe, e muito menos á força armada, o nem
jamais so servio V. S- do nome do S- Exc.
para semelhante íim, podendo mesmo affirmar
quo V. S. tal cousa náo pronunciou, por que,tendo ostado sempre presente, nada ouvi, porisso penso ser isso um embuste adrede inven-
tado-

« D"os guarde a V. S —Oeiras, 13 do outu-
bro de 1868.—Ilím. Sr. tenente-coronel Manoel
Ignacio de- Araujo Costa, digno delegado de po-
licia do termo.--Raimundo Mendes de Caroa-
llio, juiz municipal e de orpiiãos dos termos
reunidos do Valença e Marvão. »

O Dr. José Luiz da Silva Moura, juiz de di-
reito da comarca lilho de um e cunhado do ou-
tro, elle próprio liberal emperrado, não quiz
dar aos seus amigos um attestado sequer sobre
as violências que dizi.io coinmottidas polo te-
nente-coronel Araujo Costa. Observo mais que
o attestado do vig.uio, invo-íado por S. Exc...
não pôde sor aulhenlico; por 

"que 
na resposta

do tenente-coronel Araujo Costa ao chefe de po-licia sobro as arguiçSos que a pitiposito lhe fo-
rão feitos peWJmprensa, nio o seguinte officio
do mesmo vigário, sellado, recònhicido o som
cousa que duvida iaç,a:

« Ilini. Sr.—-Acabo de receber o oITu-io dc
V. S. datado de hoje, om que so servio pedir-
ir.o para docl.var-lhe se no dia 8 de setembro
uiiimo celebrei ou não na igreja matriz desta
cidade o freguezia a missa conventual; cabe-me
dizer a V S. que, s-:mdo o mencionado dia 8
o da.Natividí!de do N. Senhora (dia santo),
celebrei ás 10 horas na igreja matriz a missa
parochial, assim tomo era do meo rigoroso de-
ver.

t Deos guardo a V. S. Oeiras, 10 de outu-
bro de 18(381—Iilin. Sr. tenente-coronel Ma-
noel Ignacio de Araujo Gosta, delegado do po-
licia.—O conego João de Souza Martins, viga-
rio Collado.— llcconheço verdadeira a firma rc-
tro; do que dou íe.—Oeiras. 16 de outubro de
1868. -O tabellião publico, Salustiano diÜol-
landa Bvzêrru Campos.—Grátis; »

O Sn. Salles:—Isto é muito significativo !
O Sii- Coelho RüliBitíUES:.—O nobre senador

tome cuidado; não baralèe o credito de qtie lão
jiiilaiiieule goza, lornandõ-se écho de' amigos
in- iv s escrnpulosos.

' "Wyw m i J ^ v-*»bwwbp- v«s i-wwjiuwuf . w
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Oeiras c-m destruído p«>ln depoimento unanimo
(múitramfoj do âl pessoas grada», quasi todosoli emes, o alguns siipenorwi, da guarda nacio-nol, testemunhas oceularon do que oceorreu no"oceasiílo da eleição.

Suuhoros, o leiienlo-corbnol Araujo Cosia omeu parente muito próximo, o, puis, considero-
mo suspeito para fazer seu òto^io; mas, paraluriios uma ul, i< do mui caracter,da sua impor-lancia publica c iutlueiiria popular, eonsciiti queMim por mim uma pessoa muito aulorlsada nocoiicil.» do seu acauandor, o Sr. Leio Velloso,
que em julho do 18Ü3 oscrovia-lbo uma cartanestes termos:

« Ulm. Sr. tonrnte-corònel Manoel Ignacio«o Araujo Çqslu.—Thurosiha, l du julho do18Ü.J;-—Anlorisado pelas mais oxpress.is recom-mendaçflps do Sr. conselheiro Paranaguá a res-
peito de V. S., cujas distiiiclas quatidiules ellemuito aprecia, dirijo-me nesta data a V. $.Nomc.tdo pic.-ideiite desta provincia por cuia
imperial de ãá de abril, tomei honioiu posse onnfiei em exercido; delegado dogíihinelo dc30
do uiajo, que inaugtiiou no paiz uma nova Orade progresso, lenho por missão realisar nesta
provincia seu pensamento politico com o con'curso de todos os bons Piauliyonses; o com i
neslafnumoro èstA V. S. náo duvido o«perar quemo prestai,i seu valioso apoio ccoailjuvacão.
Mudo convindo> cnlVeíanío, que na prcsèiitosituação eslejao de accôrdo o na maior harmo-
nia as influencias das localidades quo se resol-
verem acompanhar o governo, lembro a V. Sa necessidade de accorihr com o Sn- Tiberio
César Bmlamaque, de modo que desapparoçffo
entre V S todos os motivos do divergência,

caminhem reunidos no pensamento de .inxi-
liarem ao governo. O quo desejo são posiçõjsfrancas o delinidas, como convém a governos
que comprohendom sua missão; preciso de dis-
lingiiir os amigos dos inimigos, o eslou dispôs-
lo a faze-lo...

O Sn. Duquo-Estiuda Tmxi-:nu:— Com ef-
feito l_

, O Sn. CoEi.no ftoDniGÜEs:—Éslá aullienlica-
ua, Ex diiito connocitar ainans: — por esla
maneira.do fatiar, leviana para qualquer cido
dão o criminosa para um adiiiiniítrador do pro-vinca, pode-se bem iiifeiir o que foz o Sr. Leio
Velloso no pobre Piauhy ! (Continuando a ler)
...« O supra mencionado conselheiro Paraná-
gua pedio-me que eiicaniinhas.se a proposta de
V. S para conihlaiidanlò superior dahi, sendo
reformado o actual; V. S. dirnie-ha se aceita a
nomeação: tambem fallou-me em ser V. S.
apresentado ao governo imperial para merecer
um titulo: pn ciso para isto dos documentos de
seus serviços Amigo, como sou do conselliei-
ro Paranaguá, desejo manter nesta provincia as
melbores relações com os amigos delle, e, como
neste caso está V. S., espero quo sei ei de V
S amigo atTectüoso o obngado — Pedro Leão

W/o :ó. »
U Su. Pinto de Campos:—E' dc admirar...

(Conlinuar-sc-lia )

¦ i.i.l'U..j.

Publicações geraes.

. Km Oi im corren ludo n madidn tio
seu.s desejos: arranjou poritps próprios,
preparou linlo a goito, na au/.onci i do
Sr. enrono) Tliootonio, òconsogyio con-
tra ollo (\-i.si! flospnclio.qno a Imprensa
publica como n.,i achada precioso.

Duvo se., porem nultir que chegando
as cousas a esso pó-—o obtendo-so üm
despaclui do tal oídoni ninguém so toin-
bron nem propoz ao coronel Tlieotonlo
a monor acçiiò a respeito desses gados,
quo voltarão outra voz para a Tranquei-
ra, ao dütiiinio o posso do mosmo Snr.
coronel.

Ninguom se lembrou nem propor a
menor acc-ão .fu Sr. coronel Tlicolonio,
porquo ninguém havia que lhe no«asso
ou cütUeslasse a posso desses gados—o que enlão se queria o se coiisegnio
era tirar-se do ç.orohol*Thcolonio a ad-
minislrnçiío dá ciisa-de seO finado sogro,
que elTtíclivàmonle passou logo depois
disso as mãos do oulrem.

G Sr. coronel Elias foi queni arran-
juij ludo, foi quem reprcsenioii em lo
do esse negocio o papel principal, con-
seguindo lazer o quq lhe app>ouvo em
au/.encia do Sri coronel Xiioõlotiio, queem uma certidão foi considerado foragi-
do no termo do S. U mçalo.

Depois dislo assim explicado o publi-co quejulgue do valor desse achado da
Imprensa, quê em matéria do surripi-
ar, pensa que todo num lo tom o soo
costume.

Mas ò um engano.
G coronel Theotonio ó um cidadão

probo e dotado :1o excedentes qualida-cies: .-jiia vida quer publica quer parti-cular pode passar pelo cadinho dã mais
rigoroso analyse o lemos le em Deos
que nella não se lin do encontrar os bal-
does o as ll.odôiis que tisiiaò ad-áquelles
que procurão dosccnceitiial-o.

Sobre a quesião ainda voltaremos—
esperamos alguns documentos que pro-

te; o bouflf liíl hqiíolla outro, lendo om
monto a liberdade do cidadão, o a
garantia dos direitos pátrios; final-
monto o bpulfl&I desempenhou opti*
mamenteo papol que lhe foi (leslina-
tio; o assim vai-se IralamJo de fisca-Usar u moralisar os aclos abusivos
de um puder que temos a nossos pês
(engano!), o que lauto almejamos.

Como porem elle foge do nus os-
pavorido, como a crença úo vull i

NOTICIÁRIO.
,itíís>.% offlcláos.—Dozombro Io

—Portaria, concedendo .'J mozes de li-
conya com vencimentos ao promotor pu-blico da comarca desla capital, bacliurol
.Manoel Pinheiro de Miranda Osório, pa-ra tralardosua saudo onde lhe convier.

—Idem ao escrivão da collecloria
d'osta capital, José Uno Alves e Rocha,
para o mesmo,lim deixindo em sou lu-„,,,., >im, i, , .- ,. . i"u" u mosHiu,uin uei.vinuo om sou|uo a um 'd.onla, estiuiaglisar aquel-1 giir om .suh,tiu.to pago a sua custa.les, cm cujo seio elle sc obrjga: c s

a nossa gloria, eis o nosso úíxar, »
lu' niáo o vosso expediente.
As vossas vozes não rebbuo: dias

so perdem mesmo uo recinto cm quefallacs com lauto esforço, dizendo,
em resumo, tão pouco

Não são essas palavras, repassa-
das do despeito c calumnia, que bão
<le encotnmodar a esses homens a
quem tantos males dosejaes, a esses
cavalheiro quo vos desprezão sobera-
uamcnie. a esses cavalheiros, om sum-
ma, que sabem respeitar a Deus e a
lei, e não vivem cia rapina, não se
aiimenlão em offender a mú$ some-
llianles, e não são judas como vòs.

O Éxpectador.

Ao (Sr. inaiürc Anioeii» Mtariiitcs
iíOM Bícw38.

vão a malignidade, a infâmia o a talsnla-
de dessa accusoçâò tacanha, quo nem de
leve pude tocar a invejável honradez e
bella reputação do distineto Sr. coronel
Theotonio.

Tlieresina, 16 de Desembro de 18G9.
llrevc resa»osMta.

Está provado que a Imprensa é um
poste em que se ámarrão de oito em
oito dias reputações bem puras porá
soffrerem o supplicio da ditfumaçãÒ o da
cahimnia.

Nida ha que escape a sau-hs-de-^e pe-
riodico 'prostituido, 

quo, despresatiu :• a
verdadeira missão do .jornalismo mora-
lisado e nobre, se chafurda na lana po-
dre dos conviecios, e da calumnia tor-
pe e miserável.

*^cj. !•«=*—

das victimas mais martyrisadas: contra
elle se tem atirado, a mãos cheias, in-
sultos de todo calibre; contra elle se tem
dito o que Maíoma não disse do tuuci-
nho.

Sua vida tem sido esmerilluida e Ira-
zida a baila da discussão. onde,de envol-
ta com o rediculo, apparece o insulto.,
a calumnia, a injuria e tudo quanto de
odiiízo apraz atirar sobre ella desalma-
dos pasquineiros.

No meio, porem.de í.ucíò issn não con-
seguirão ainda apresentar um lacto, que
mareasse a bella reputação de que o Sr,
coronel Theoíonio gosa geralmente na
provincia.

Esse mimo que lhe derigirão na lm-
prensa n.° ãã8 é um facto que., explica-

K"..'íM-i'-jI:jni'ajá<» íIoh Wtoatfa.

E' triste, 6 lamentável a missão
dessesbotifisno recinto dassembleal

O poder, i,ue os mandou para lão
;g lobil fim, deve boje curar de pejo,
sabendo que a provincia inteira pra-
g-u.éija a essa gento desalmada, que
traia do disputar entre si qual em
suas palavras será o mais servil e
abjeclo para agradar o seo senhor.
Sun, preferem isso a benção da pro-
vincia, preferem que a historia escre-

O publico vio o modo desabrido o
violento com que conlra os babilan- ... .  ..... ,„r>„ 1IU „.„ , ;i llt
les de Jeromenha se atirou nas co- l" secção da secretariada presidência,
lumnás do jornal Imprensa, n. 220 | e o official archivisla desta. Gabriel Luix
Ar, <-)'l An »..l..l... . _ O. .1 !l\llM'l<Íl"l 1AMI..1 .,..,.,,11.. I... ¦ •

Dia '.).—Idem nomeando o bacharel
Carlos d.j Souza Martins, em virtude do
ait. 17 da resolução n. 59') do !) do
outubro du i."síi7. para rogor elToctiva-
mento a cadeira do lento do goòino-Iria do i)cuo desta capital, que so acha
vaga.

Dia 4.---Idem concedendo, cm virlu-
da resolução n. 57U de d.-. 14 de agos-
lo du 181)5, as aposentadorias, quo ro-
quorefão o chefe da ti" secção da con-
tadoria dadministraçíio do lazonda pru-viíícial, Ignacio Rodrigues Eívas, o ao
iiífuial da secretaria d.i presidência, Ma-
noel Xim 'tios de Souza Neves, ficando
aquella com o ordenado annual do—
819/519 í 5 reis. o este com o de 428:712
róis visto acharem-se impossibilitados
para continuarem nos exercícios de seos
empregos, conforme declarou a juntamedica.

—Idem, transferindo, cm virtude do
art. 4" da lei provinciol n" 37 do 2ü do
acosto de 1836, e á vista da represou-
lação du respectivo inspector, o olli-
ciai—maior d'administração de fazenda
provincial, Raimundo Cândido Ferreira
Chaves, pira o lugar vago de olíicial du

O distineto e respeitável Sr. coronel -
Theotonio na sido constantemente umn t .va coâul caracteres indeléveis a sua

inglória missão, ao bem estar tie uma
provincia inteira; preferem quo o
seo senhor lance esías palavras' «que
homens estes íãobem azados para
serem escravos» a imitação cie Ccsar
com seos senadores, em outros lem-
pos, ao cumprimento dc deveres lão
importantes quaes esses que lhes fo-
rão traçados pelo acto addicional,
Como Cccina Severo volão por um
altar á vingança do preferencia a um
altar á tolerância.

Descompondo a cavalheiros res-
peita veis, ultrajando os actos do po-
der presidencial, derogando di.sposi-
ções de leis. quo fizeram para gloria
sua, somente porque o poder' com-
potente não. çlesce a consultar a esses
clinrlatões, que promellem curar os
m.iles do povo incauto para melhor
usurpar-lhe a liberdade, qual os
meios de que se deve servir para
bem governar; somente porque o po-
der competentedentro dós termos da
moderação e do respeito á; leis do
paiz, não nomeia para os cargos de

sos,

do e reduzido a proporções exaclas, não
toai o valor que a Imprensa lhe quiz
dar.

Vejamos.
Os gados de quo trata a Imprensei

couberâo ao coronel Theotonio por heran-
ça de soo -finado sogro o coronel liai-
mundo de Souza Marfins, ria fazenda—
Serra vermelha—de teimo de, Jaicós:
desla e'le os trouxe ou os retirou para
sua fazenda Tranqueira, no termo de
Oeiras.

O fallecido coronel Elias, inimigo fi-
(ligai do coronel Theotonio, íondo u seo

coaíra o delegado do

favor o juiz o o curador d'orphaos, G
semiro José de Moraes Sarmento, iam-
bem inimigo do coronel Theotonio e cn-
jo gênio assomado todo mundo conhece.,
foi a fazenda Tranqueira, cm aüzencia-

. do coronel Theotouio, sem ordem lega!
j pnra isso, mandou pegar todos esses ga-

dus e os conduziu para Oeiras» afim de
. serem exaimnaclüs,

sua confiança a homens sc
que por de.lraz da bandeira falsa da

de;

liberdade trazem o ferro com quede-
vem ferir esse poder, que vai serviu-
do de paradeiro ás suas pérfidas in-
tenções—; vai assim trabalhando a
companhia, de Booffs Piaunvenses!

lieilnidos por ordem do capataz
lá da corte para fazerem o que opu
blico lheresinensb é testemunha, a-
pregoão-se por seos pasqüinsi *0 i 1869.
boulí tal fez esle papel brüharUemen

dc %] de outubro, o Sr. padre <Vn
íonio Marques dos Heis. Entretanto
em consideração a nossa própriadignidade e ao publico, onde lambem
se euconlrao muitos homens do bem
o de juizo seguro c desapaixonado
critério, diremos poucas palavras
em resposta a algara via daquelle sa
cerdote, que, esquecido dc si e da
nobreza do sua alta missão, não dn-
vidou abocanhar aos habitantes dc
Jeromenha.

Seja dislo prova o trecho que a-
diante sc segue:

Por amor da minha reputação,
não conüntirei mais, que os lobos dc
Jeromenha á raiguêm impunimenle.

As injurias nunca offendem quan-
do aquelles aquém são atiradas se
põe acima dellas. O vosso roncar ó
no deserto obramido do leão, o rugi-
do da panlhera sangrenta, eo sibiíar
da serpente venenosa. E de mais,
julgara S. Revm. que as ondas onça-
peitadas da opinião publica se hão
de separar a sua voz, como as do
mar vermelho se abrirão ao contado
da vara de Moysòs ? . Aspira uma
tal ventura e não teme a sorte do ex-
ercito de Faraó ? E' sem duvida
tanto querer, muita, vaidade n'um
padrèeo Iam sincero cpuro.

S. Revm. não pode e não devia
soffrer mais; descarregando-nos o
golpe que generosamente tinha guar-
dado para quando estivesse com a
paciência esgotada, eo coração tortu-
rado; como o pacifico, porem, canto
viajante reserva o emprego das armas
pára quando se torna manifesta a a-
gressão do ousado rqubador que lhe
pede a bolsa ou a vida.

Não o por certo com cpilHetos af-
frentüsos só próprios deS. üevm.quo
ha de deitar por terra o que vimos
escripto com o que sente-se tanto S.
Revm. como se fosso ortiga quo lho
ehegosse-mos ao peilo. Dois bem 1
S. Revm por ser da Manga, não só
botou di1 fora as mangas de sua ba-
tina como até o forro;

Quanto a nós S. Revm. não passa
ralo de bolica—que- lambe os

vidros por fora, ou antes está des-
peiladoj pela pouca consideração que
os Jeromenhenses fasem de sua pes

Ferreira, para aquelle lugar, por exigi
rem as conveniências do serviço publico.—Idem abrindo, em virtude do dis-
posto no arl. 5" § S° do decreto n.
2884 de Io de fevereiro do 1862, um
credito da qujnlia do 1:350^700 reis
no corrento exercício do ministério do
império, para para oceorrer as despezas
com os concertos da casa do palácio da
presidência, visto ler sido insulíicionlo o
credito de GüO# reis aberto cm Ü de
agosto ultimo para o mesmo fim.—-Idem julgando habilitado, á vista
do oxame porque passou c em virtude,
do arl. Io § 2n do regulamento n. 53 do
de 21 de novembro de 28(34, para rc-
gor a cadeira do 2o grão da villa das
Barras o respectivo professor, João Josó
Pinheiro.

As.ses3Df»Sca|9V45TB2íe5«l—Con-
tinuà a. dar gosto, o vai bem de sau-
de. Deos lho dê annos de vida pa-ia distracção desla insipida capital,
onde os divirlimcnlos públicos são
escassos c apparecem por frucla, co-
mo sc costuma dizer.

Ittepaítaílo caro.—A assembléa
legislativa desla provincia, na folha
de pagamento das diárias aos depu-
lados provinciaes, quiz passar uma
bisca, mandando pagar ao .deputada
Arminio Burlamaque a quantia do
Rs. 1:0Ü0|000 de ajuda de custo,
conlra a lillcral disposição do artigo
2'I 2'da resolução provincial n.
008 de 14 de outubro de 1867, quoterminantemente declara e preceitúa:
quo aos actuaes deputados não se
poderá dar maior ajuda de custo de
vinda e volta, do que aquella que se
contar a aquelles que vierem do
extremo ou ponto mais remoto da
provincia.

Sendo a villa de Parnaguá o pon«
to mais longínquo da provincia, pois
demora a 100 léguas distante desta
capital, segundo a tabeliã porque so
regem as repartições publicas, está
claro que a maior indemnisação quo
sc podia dar ao Sr. A. Burlamaque,
conforme a assembléa deseje.va, quan-
lo muito era dc 320$ reis,calculada
cada legúaaál reis e nunca a de rs.
1:000$ como illcgal e escandalosa-
mente pretendia a assembléa.

Gonvem notar que a assembléa or-
ganisãhdó a folha e dando ao Sr. A.
Burlamaque a quantia do um conto

Neste ponto talvez tenha razão, de veis fe lo dar uma viagem de 50Ô
.bu-omcuha, 12 do desembro dellegüas, paia pagar lhe 2| reis pot

1 'cada uma, quando ao coaVraào é co.v-
JitsÉus. \lo é ningueila üoulestará t\ue o Sr,

¦
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A. Biirlamaque fia mais de 5 mezes
8C a-lia nesta rapihl', vindo da. còrti
tratar nesta provincia de negócios da
casa dc seu. 0'nndo pai.

Alem (fisso acresço qua achando-
se em inteiro vigor a disposição ci-
tada, e nao podendo mais ser altera-
da pela nssemblóa actual, por força
do disposto no aclo addicional á
constituição -—ait. iíá— pcclcrilcn-
der-se semelhante ajuda de custo se
ria uma illcgalidade, imprópria «IV
quellos que deviào ser mais oscrupu-
lo>os e menos esbanjndoros.

S. Exc. o Sr. Dr. Vieira da Silvn
ante quem o inspeclor da adminis-
traçilo provincial levou o oceorrido,
não consentiu nessa gentileza c mau-
dou declarar a assembléa, segundo,
nos consta, que o fazia, poi quo-sé-
melliante aclo eslava fora das raias
que a lei traçava.

Muito bem. Desta vez os recur-
provinciaes furão poupados, o os cx-
haustos cofres públicos deixarão de
sÒflrcr mais esso assalto, dado por
aquelles que entendem que esla ler-
ra é sua c que delia devem dispor ;i
seo lalanle e caprichos.

Hcsrisl< nio «I;a justiça.-- Por
decreto de 3 do inez lindo furão remo-
vidos*:

s Cf fuiz de direito Cândido Gil Caslel-
lo-branco, da comarca desla capital-; de'ii* entrancia, para a de Sapucahy. de
2."., na provincia de Mioas-Geraes. Mar-
cou-se-lhoo praso de seis mezes para
entrar cm exercicio.

Foi (TflSígrraây ao juiz de direito avulso:
Gervasio Campcllo Pires Ferreira a

comarca desta capitai, do 1.° entrancia,
o seo pedido; marcando-se-llie o praso
de trez mezes para entrar em exercicio.

Partida.--As cinco horas da tarde
de 16 do corrente seguio para o termo
de S. Gonçalo. onde reside!, o nosso dis-
tinclo e respeitável amigo o Exm. Sr.
coronelTheolonio—jfyzemòs votos pa-
ra rpie S. Exc. seja feliz em sua viagem
c chegue com saude ao seio de sua fa-
milia e amigos, que terão por certo sa-
Ijsfação dc abraçal-o, depois de uma au-
zencia de mais dc cinco mezes.

Destacamento.—Por ordem do
dia de S. Exc. o Sr. presidente da pro-
vincia de, 16 do corrente foi nomeado
para commandar interinamente o desta-
camente desta capital, o capitão ftai-
mundo de Oliveira Bocha Leal, durante
aáuzençià do commandanle etlectivo ca-
pilão Themislocles Nappleão de Moraes,
que foi mandado em deligencia ao iole-
rior da provincia.

—Para commandar o destacamento
dePríucipe-Impcrial foi nomeado em 13
do corrente o nosso amigo alferes An-
tonio Vieira da Silva, (pto, para ali pra-
tira brevemonte, devendo recolher-se
ao destacamento desla capital o alterei.-
Belirantl José Gomes de Carvalho.

Maific—Na noite de 15 do cor-
rente teve lugar, em casa do nosso pres-
limoso amigo major Antônio José de
Amcp Baccllar, um baile que os ami-
gos do Exm. Sr. coronel Theolonio lhe
ojíèreèefSò em signal de apreço e con-
síderação.

Houve grando concurrencía e anima-
ção. Ô serviço loi feito coni profusão—-Terminou o baile as 2 horas da ma-
drugada, quando Iodos se retiraão.

i: viviehos.---(Continuação da subs-
.crinção)—

João do Rego Monteiro -20$000

ASSEMBLÉA PBOVt.IML
DlCCüRSO PROrERlOO NA SESSÃO DE 5

SO C01.ÜENTK PELO Sil. FlRAILXO
Martiüs.

Presidência do Sr. A. Leoncio.
O &:¦ F. Martins: (signaes dc

attenção, profundo àlencio.) Quan-
do outro dia fallei,indiquei' que esla
illustre assembléa dirigisse uma feli
citação ao inclylb- o'sábio conselho?'-
ro João Luslosa,. peíof serviços queelle prestou defendendo no senado os
direitos deste illustre areopago (mui-tos apoiados.),

Eotaò, Sr. presidente, eu tive oc-
casião do vec minha idéia abraçada:c e conftado nessa aClhesão ftánca,
encera, retumbante e ésliepitosàj que.

cu venho hoje do novo propor qi>o
se derija outra felicitarão n um n-
nuhysoii'0 nfio menos digno dos nos-
sos louvores o da admiraçito da pro-
vincia. q' lho (len o berço em hora por
certo feliz e afortunada, (numerosos
apoiados,)

O Sr. PS Marques:—Et bene-
dictits ven ter tpte te parttwit,

O Sr. F. Martins:—i^ww, Sr. pro-
sidenli', ou entendo, eu penso, eu jul-
g.>, que não deve passar incólume o
nome de um varão illustre c assigna-
hidn, que entre guerras esforçado,
passou alem da trapobana (flsí/Cíi-
dosos apoiados.

Sim, Sonhares, eu son de opinião
e cominigo muila gente bôa, (pie es-
se Piauhyseii'0 dislinclo deve mere-
cer a gratidão \v,\c\om\(apoiados) re-
firo-me ao ex-deputado geral e legis-
lalivo por esla provincia o tenente-
coronel Josó Custosa da Cunha (cs-
trondosos apoiados, riras demonstra
ções de enthiisiasmo, barulho, trapu
lhada Cx.)

O Sr presidente:^-Ordem.
O Sr F. Martins:--0 tcnenlc-Cu<

ronel José Luslosa é um dos brasi-
loiros que merece em extremo as mi-
nhas sympathias, a minha furibunda
admiração (muitos apoiados.)

Os actos de bravura, a coragem
desmedida, lei ri lica c façanhosa que
elle mostrou nos agoniados combates
com o Paraguay; a sua reconhecida
intrepidez marcial e bcllica nas mil
pelejas cm que entrou, obrigão me a
pedir ou antes a exibir para elle um
voto de agradecimento desta illüslré
assembléa, (jur lhe é devedora de. fei-
tos importantes, que o tornarão be-
maveritnrado (muitos
apoiados.)

O Sr. Hollanda:—O Paranaguá
deve por força gostar disto,

O Sr. F. Martins:-—entendo Iam-
bem que mais k-go, quando a pro*
vincia tiver cumquibus deve votar uma
quantia que chegue para se levantar
uma pyramide em honra e louvor des-
se sertanejo, rude c- verdade, mais
doslimido e valente como as armas
(apoiadas.)

Entendo mais, Sr. presidente, que
muito deve merecer da província a-
quelle de seos filhos c netos que fo-
rão o forem úteis a pátria ca seos se-
mediantes (apoiados.)

O lenenle-coronel Lustosa eslá
nesle caso, porque arrostando as ca
lámidades de. uma longa c espinhosa
viagem, sbgeitando-se mesmo aos en-
jôos do mar, deixando os invios cr-
mos onde reside, não duvidou mar-
char para o campo, onde mostrou sua
coragem e valentia, ondo elevou até
as nuvens a bizarria c o denódo do
povo que òsco patrício, e onde final-
mente, quasi atraca o barbudo Lo-
pez pelas duas orelhas, se seos olhos
prespicaz-cs o tivessem visto, ainda
mcN.,.3 $**¦ 'onge (bcllissimo!)

Quem lesse cóPO eu o arriscado
chis pelejas cm quo muitas *'-S2?S se
vio meltido o bellicoso lencnte-coro-
nel, irmão do Exm. Sr. conselheiro
Paranaguá (todos os deputados sele
vantão) havia do ficar estático c' pe-
tricô, de bocea aberta c tolo, pensnn-
cio na maneira galharda porque elle
se sairia tambem de semelhantes en-
ta Nadei Ias (estrondosos apoiados.)

O valente tenente-coronel com a
durindanba cm punho a cortar parn-
guayos se asse mel bafa ao furibundo
Roldão, ou antes ao terrível Sansão
armado da tal queixada de burro a
derrubar Pliilisleos (bravos.)

O Sr. Ps Siinpliciano:—'èiuúa
Barbara, São Jèrómio.

O Sr. F. Martins:—Quantas vezes
não fiquei' gelado (le medo quando,
lendo, enchergava o bra-l-m lóiienle-
coronel com a lambedeira na mão,
suando, pira riba dos Paragúajos,
em risco do ser esfaqueado ou csp.in-
gardeado do bailas pela relagiiar-
Ida ü!> mimigo (sensação.)

O Sr. /'." Siinplteiauo:'«-Sr.\úQ ,
breve úi\ marca.

O Sr. F Martins:-—O casn era
feio -o lendo eu Irumia como varas-
verdes; iuaiso tonoute-coronel, qual!
nem se niechia: era o aenio da des-
tiuição no campo do ef*snpromo: lu-
do diante, delle tremia e cahía. Era
torrivel (espanto gerai)

O Sr. Ps $jup!iciano:—kms
O Sr. F. Martins:—A esse valeu

te Pianlíysciro devemos render gra-
case indulgências; a esse valente sul-

D Sr. P: Simplicianà:—Soldado,
não; terícnle-i onmel.*

O Sr., /•'. Martins:— Devemos do-
rigir uma emoção como apreço de
seos destroços no campo do uaracuav
[repetidos apoiados.)

Requeiro, pois, que se escolha troa
commissão para depositar nos pés
d.su. me-ire (1-armas, irmão do Exm.
Sr. conselheiro Paranaguá (todos os
deputados seleòantão) as coroas que
elle a Iquirip c merece pelos rasgos
dc scovbollicoso furor (numerosos ci-
iimuüUS )

Senhores, Luslosa é o gigante de
g!-an;!o que, repimpado em seo re-
lincho.so ginelO (apoiados) qu d raio
de Júpiter, fundido no Eleua, cahio
-obre a gente dò cl-sepremo (bonito!)

Cozido as dobras do tmnlo som-
brio, todos os generaes da guerra,
não forão como Lustosa, que, suber-
bo como o condor dos alpes, donde
nascem vulcões dê fogo liqüido (a
poiados) é hoje um vulto nacional,
que Nepiiiiio com seos possa.-.los ca-
vállòs jamais seria capaz dc igualar
(apoidos).

O Sr. Josc de Araújo:-—Muito
bem.

O Sr. Hollanda:—Apoiadissimo.
O Sr. F. Martins:—O tenente-

coronel Luslosa é um patrício muito
di-rno e laborioso, é um digno filho
desta terra maravilhosa, que se ufa-
na de ter dado o berço a LJodocó, moo
avô, lia Aniceta lá dos Picos e lan-
tos outros heroes e heroias, que não
me lembro agora (estrondosos apoia-
do?, vivas, barulho, sussurro, tra-
palhada ia.)

Creio não ler feito mais que justi-
ça (apoiados) e não querendo can-
çar m'àiS'(ttã'<J apoiados) a paciência
da casa, vou concluir, agradecendo
aos illustres collegas a bondade com
qne me tratarão (muito bem. muito
bem.)

(0 orador é cumprimentado por
lodosos companheiros presentes que
dão-lhe abraços de quebrar coslellas:
o Sr. padre Simp.liciano chora.)

O Sr. PS Macedo:—(pela ordem)
Proponho que na emoção quo se vai
mandarão lenenle-coronel se metia
o nome do sobrinho delle, cx-presi-
dente desta terra, o poeta Eranklin
Doria, boje genro do F.xni. Sr. con-
selheiro Paranaguá (todos os depu-
tados se levcifftão.)

Vozes:—Bravos, bravíssimos.
0 Sr. José de Araújo:—Ab

Ihaco, r.',;:!,!,slcs-mo a gloria.
0 Sr, llolltinda:— Apuiado;

mo'.
No seguinte numero publicaremos

algum discurso dos ja pronunciados.

ve-

pri-
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Firmino Beviláqua cirurgião den
lista pela faculdade de Medicina do
Rio de .laneiro, achando-se besta ci-
dade, olíerece scus serviços ao pü
blico;' colloca dentes em chapas de
valcanil pelo aperfeiçoado systema
dó proçãn, chumba com massa apro-
.príadas as diversas caries e arranca
os dentes sem a menor dor, quem pre-
tender seus serviços pode procurai o
na rua do Barroso'—casa do Sr. Jo-
ão Mendes á(\ Silva.

O mesmo dènfisf.i pfevine ao pu-
blico, qne relirá.-se desta cidade até
o dia 20 de Janeiro vindouro.

m ,;r»v A n»sa tf% «a k IpTí.ffiif*""¦ i í 15%'¦¦ u m í£ S ã RI w*EL^ K^â' ift»m\ v^,«. ,?»!'• V?-*4s v-v« H *M Sk-,»»*W Vi'^ ^'.'' il.iàt>r, \Ote ,4 'tíi *<4-Wr Ul vS íl-íTJ

WiipiHiiiii) m\ím
IíiM'c!ieu, depois iíü Bxposiçitu Universal

tle Paris fEe 1887, novos preços c ilesc-
nho» de todo o gênero m páiiiiinajs.

Os preços súo mais baratos, ò o sistçma dc machinas e apparcllips são os
mais perfoiçoados quo todos aquelles empregados ale.

I5r.eanvg.i-sc de projectos, planos, desenhos c encouimeudas das roacliioas
segundes:

Machiiuis á vapor
(le-lodasas diir.ensões e forçns; MACHINAS VLHTICVKS dcmr.mlando um
diüiinuto espaço (não oecupando Tnais de meia braça quadrada um machina
dc i cavallos.)"Maehiisasiocomoveis, 

podendo ser 1.^0.1.^
com facilidade para um trabalho qualquer, assim como todas as PLIUIAMEN-
TAS para Iodas as industrias.

Engenhos a vapor para moer easina.
Os novos engenhos a vapor de 4 cavallos substituem com grande vantagem

c por medico preço os engenhos de animaes não precisão de chaminé- c de for-
n.dha a vapor do fjiic resulta uma economia muito importante e ao mesmo
tempo com e?le systema poupão-sé alguns braços na oceasião oirt que o Snr.
de engenho precisa mais delles para outros serviços.

vaitlCiraS (uovo systema) dc ferro balido, meio Bsphcrióas,
rectangulares de fundo chato, com uma caldeira de cobre e bastada para dar
ponto á calda; caldeiras de um novo systema Iodas de cobre cum dita de baixa
temperatura, pira dar ponlo ã calda.

1 Sir^lilfilS para produzir cm poneos minutos todas as qualida-»*
desde assucar desde bruto ale o branco; o assucar pode-se ensacar immedia-
tamente.

AlaniMpes de isiótw-eoiiíSsiuo,
qno dão nm resultado superior aos actualmente uzados, c tudo quanto diz res-
peito a fabricação do assucar. A aguardente superior o'oblcm-sc deste appa-
rolho uma maior porção delia com a mesma quantidade de garapa.

Machiaas para desearoçar Arroz.
Estas machinas süo cie uma grande simplicidade o pouco custo, c dão um ex«

cellentc resultado. Podem mover-se a mão ou por meio de macliinismo. Um
só homera podo descascar 80 a 100 libras do arroz (an uma hora.

Machinas para desearoçar algudao
Estas machinas de nova invenção não cortão o algodão o conservãp as fibras

delle com lodo o seu comprimento.

Moinhos para uraetí.
Mo.lido usado em Cayenne movidos abraços para 1 e 2 pessoas.

Machinas do míiii-üi» ^^^^Sjmmm) para fazer ladri-,
lhos, tijollos e telhas ordinárias, assim casco telhas chatas rectangulares, que
são maia bonitas c dão melhor resulta o. Estas machinas podem ser 4npví-
das a braços, por animaes ou a vapor.

ps* |u jp& rase m 11 | a A
lan Hfl'1-Baba ^|f#feil 1:*K

DE

auiTas9 coni serras eircuiares,
de fitas ou continuas c alternativas que alè 6 serras o que permitte serrar 7
taboas de uma vez.

SeiTaS lOCOniOVeiS, que servem para explorar maltas
por causa dc seu fácil transporte, c que podem funecionar cm qualquer lugar,
sem que seja preciso assentamento algum, eslas serras são álternativàé de 0
serras.

I I.vlOSj de todos os systém-as, prensa lylhogra.pbicas, e antlio»
graphicas, e ludo quanto diz respeito á machinas de typographia e encader--
nação.

Macacos é tniindastr"4(-,  —¦'& do deflerentes tamanhos par.i
levantar qualquer peso, movidos a braço ou a vapor. BOMBAS de novo
systema, movidos à braços, por a nimaes on á vapor. BOMBAS LOCOMO-
YEIS, á vapor que podem ser transportadas para qualquer logar afim de se
faseteíí? elevações d'agua, irrigações e esgotaríicntòs.

Aparemos ííe oismiMiiçocs cie agua e-
para cidades c interior de casas pai ií. ula ré?, banbeíros e sitios.

Wm systema de illiimiiuiçao pelo Pe-
Irolio. Este novo systema de iiluminação e o melhor, c como tal reco-
nbecido na Europa e alem de dar boa luz resulta ao mesmo tempo delia
a maior economia. Serve não somente para a illuminação publica como
lambem para a iflnminação particular*

Livros de sciencia e
todas as artes, sciencias c industrias.

Retábulos, altares, banquetas, para-
mentas e ludo quanto for conccrmcnlc a igreja.

Não só incumbe-se demandar vir da Europa as machinas snpramcil-'
ccioníidas, como também deassental-as.

Ás pèssOàs qne quiserem tratar com o annunciantc podem dirigir sé
a rua do

Boi no Maranhão'-, rasa n." 36.

mo. Sobre

Tve. üOM.yrn,ücioN,AL=lju>nsso vau
EuziíiJib José dá Silva;

te.-^r.i-.tete.. 7-:


